
NH / VS / DC / www.abcmais.com 29, 30 e 31.5.2026  SEXTA, SÁBADO E DOMINGO 29

Equipe se prepara para as Olimpíadas de Robótica

Uma vez por semana, 
o grupo se reúne para 
aprender programação

Crianças atentas aos ensinamentos do profe Valter
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A paixão pela robótica 
gera frutos na Emeb 
Imperatriz Leopoldina

Alunos da FE 3 aprendendo sobre compra e venda

Um �restaurante� de comida afro-brasileira na sala

Interesse pelo sistema 
monetário partiu das 
crianças

Sistema monetário e 
africanidade na Emei 
Negrinho do Pastoreio

Uma máquina registra-
dora num cantinho da sa-
la de aula da Faixa Etária 
3 da Escola Municipal de 
Educação Infantil (Emei) 
Negrinho do Pastoreio, no 
bairro Canudos, desper-
tou a curiosidade dos pe-
quenos pelo sistema mo-
netário. Ao perceber que 
as crianças colocavam pa-
pel picado como se fos-
sem dinheirinho no objeto 
e faziam o jogo simbólico 
da compra e venda, a pro-
fessora Luzia Cecília Ro-
mero Silva entendeu que 
ali estava o projeto de pes-
quisa da turma.

Com o apoio da equi-
pe diretiva, a educadora 
começou a percorrer a 
trilha investigativa junto 
aos alunos. A ideia, no iní-
cio, era criar uma pizzaria 
onde as crianças pudes-
sem brincar de comprar e 
vender. Mas foi aí que ela 
se deparou com uma an-
gústia: por que uma co-
mida italiana se poderia 
usar elementos da cultu-
ra afro, dentro da propos-
ta da escola de Educação 
para as Relações Étnico-

Mesmo com apenas 
dois períodos por sema-
na, um pela manhã e ou-
tro pela tarde, a equipe de 
robótica da Emeb Impera-
triz Leopoldina, no bairro 
Ideal, está se preparando 
para as Olimpíadas de Ro-
bótica do município, mar-
cada para o segundo se-
mestre. Isso porque, na 
escola, a paixão pela ro-
bótica é maior do que o 
tempo disponível na gra-
de currícular — começan-
do pelo professor Valter 
Fernando Lemos Júnior, 
que não esconde a empol-
gação em ver alunos tão 
jovens já dominando a lin-
guagem da programação. 

Tanto é que Valter con-
cilia as aulas de vivências 
matemáticas e de tecno-
logias, ministradas a to-
dos os estudantes da es-
cola, com os dois períodos 
destinados exclusiva-
mente para os alunos in-
teressados em integrar a 
equipe Caramujo, como é 
intitulado o grupo de ro-
bótica da Imperatriz. “O 
nome, inclusive, faz uma 
referência ao processo da 
programação: que pode 

ser lento, muitas vezes, 
mas que é constante”, ex-
plica a diretora Carolina 
Fleck Koch. 

Sem competir na edi-
ção passada da olimpía-
da municipal, por conta 
da dificuldade de horá-
rio disponível para o con-
traturno da robótica, a es-
cola está confiante para a 
competição deste ano. “É 
uma equipe toda nova e 
muito dedicada, que faz 
questão de participar das 
atividades e aprender”, 
celebra o profe Valter.  

Integração com a comunidade faz parte da escola

Atividade física dos 
idosos movimentou a 
criançada

Alunos do 4º Ano com as integrantes do PMI

Intersetorialidade da 
educação integral na 
Hermes da Fonseca 

Uma das primeiras es-
colas do município a ter 
turno integral para todos 
os estudantes, a Escola 
Municipal de Educação 
Básica (Emeb) Pres. Her-
mes da Fonseca, no bair-
ro Liberdade, leva a sério 
o objetivo da educação in-
tegral: a intersetorialida-
de da vida escolar com a 
comunidade do entorno. 
Tanto é que os 189 alu-
nos da Faixa Etária 4 ao 
5º Ano “invadiram” uma 
aula do Programa Melhor 
Idade (PMI) que ocorre 
duas vezes por semana no 
ginásio da Paróquia San-
to Antônio, localizada ao 
lado do colégio. 

Acompanhadas dos 
professores, as crianças 
interagiram com os vo-
vôs e vovós na manhã da 
última quarta-feira (27), 
levando alegria e diver-
são para o momento da 
ginástica. E não foram 
só os estudantes e idosos 
que aqueceram o corpo. 
A atividade foi estendi-
da também às merendei-
ras e demais profissio-
nais da escola. “Essa foi a 

primeira vez que os alu-
nos tiveram contato com 
o grupo do PMI”, explica 
a diretora Carla Ruschel, 
ao celebrar que um novo 
encontro está sendo arti-
culado, desta vez com o 
CTG do bairro. “Além de 
procurar uma parceria 
entre setores, alcançado 
a intersetorialidade, que 
é um dos objetivos da es-
cola em Tempo Integral, a 
atividade também foi alu-
siva a Semana do Brincar 
e ao Dia do Desafio”, de-
talha a diretora. 

-Raciais, o ERER. 
E foi assim que surgiu o 

“Restaurante Afro-Brasi-
leiro”, onde os pequenos 
conheceram mais sobre 
pamonha, acarajé, coca-
da e, claro, a tradicional 
feijoada. Primeiro, o res-
taurante foi montado no 
hall da escola, local esco-
lhido pelos pequenos para 
o jogo simbólico da venda 
e compra. “Mas eles gos-
taram tanto que levamos 
para dentro da sala, on-
de agora eles já apren-
dem sobre outras formas 
de pagamento”, conta. 

SOBRE O FALA, GALERA Toda semana, o Grupo Sinos divulga ações das escolas municipais de Novo Hamburgo. O conteúdo traz boas práticas implantadas nas instituições de ensino, com depoimentos de educadores e alunos.
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